
‘Post' exalta discurso de Figueiredo 
O jornal "Washington Post" afir-

mou, em editorial, na sua edição de 
ontem, que o "extraordinário discur-
so" do presidente Figueiredo na As-
sembléia Geral das Nações Unidas 
merece "leitura mais cuidadosa" em 
Washington. 

O editorial — "A palavra do Brasil" 
— adverte os bancos americanos con-
tra a tentação de cortar os futuros em-
préstimos ao exterior e afirma que es-
ta "perigosa reação" seria "a melhor 
maneira de precipitar o pânico e o co-
lapso que eles mais temem". 

O EDITORIAL 

E o seguinte o editorial do Washing-
ton Post": 

"Varridos por ondas de ansiedade 
quanto a seus empréstimos externos, 
muitos bancos americanos estão sen-
do agora fortemente tentados a cortar 
qualquer outro empréstimo ao exte-
rior. Esta é a mais perigosa de todas 
as reações possíveis — a melhor ma-
neira de precipitar o pânico e o colap-
so que eles mais temem. Sejam quais 
forem os erros de cálculo e de julga-
mento no passado, é crucial não os 
tentar corrigir revertendo subitamen-
te a direção e cortando o crédito exter-
no. E uma época para ter-se nervos 
firmes e determinação resoluta para 
manter abertas as linhas internacio-
nais — incluindo as linhas de crédito. 

"Sem dúvida tem havido alguns em-
préstimos e tomada de crédito impru-
dentes. Mas isso representa uma par-
te muito pequena da estória, e em 
qualquer caso é irrelevante. A neces-
sidade central agora é preservar o sis-
tema internacional de comércio e em-
préstimo ao qual as nações mais ricas  

do mundo, inclusive os Estados Uni-
dos, devem sua prosperidade. O Presi-
dente do Brasil, João Baptista Figuei-
redo, destacou esse ponto em um ex-
traordinário discurso ante às Nações 
Unidas recentemente, e ele merece a 
leitura mais cuidadosa aqui em Was-
hington. O Brasil é, com o México, um 
dos dois maiores devedores do mundo. 
E também um país bem avançado na 

industrialização que tem contribuído 
para elevar rapidamente os padrões 
de vida. 

"A estratégia brasileira tem sido to-
mar empréstimo maciçamente para 
os investimentos que trazem tecnolo-
gia e produzem exportações competi. 
tivas. Ela funcionou brilhantemente 
até o fim dos anos 70. Mas a duplica-
ção e triplicação das taxas de juros  

desde 1977 aumentaram enormemen-
te o peso dessa divida para os devedo-
res e, pior, a recessão diminuiu o mer-
cado para as exportações brasileiras. 
Bem mais de 75 por cento das dimi-
nuídas receitas de exportação do Bra-
sil vão agora diretamente para o ser-
viço da dívida. 

"O presidente Figueiredo teme que 
algum dos países ricos — isto é, os Es-
tados Unidos — continue a usar altas 
taxas de juros para controlar seus 
próprios problemas internos, enquan-
to todos os países ricos sucumbem a 
pressões protecionistas para fechar 
seus mercados a produtos estrangei-
ros. Com  isso, os bancos vão parar ca-
da vez mais de conceder emprésti-
mos. Sob estas circunstâncias, com a 
melhor vontade do mundo, os devedo-
res do Terceiro Mundo não teriam ab-
solutamente esperança de cumprir 
suas obrigações. Figueiredo não pre-
cisava dizer que a perspectiva carre-
ga uma semelhança desagradável 
com o recorde do início dos anos 30. 

"A história da depressão oferece 
duas grandes lições à atual geração de 
americanos. Primeiro, um colpaso do 
crédito não é auto-estabilizável. Um 
fracasso determina o próximo em um 
ciclo altamente destrutivo que se tor-
na incontrolável, pulando de um país 
para outro. Não há antídotos. A segun-
da lição vital é que o sistema interna-
cional não é auto-administrável. A 
doutrina da não-intervenção, confor-
me pregada às vezes pelo presidente 
Reagan, tem somente as mais perigo-
sas implicações aqui. O sistema mo-
netário e comercial internacional tem 
que ser conduzido por um país forte 
com determinação e visão. Neste sé-
culo, o único candidato são os Estados 
Unidos". 


